
Todo brasileiro hoje sente o
que  é  ser  tratado  como
indígena
Via APIB

Nem sempre deixamos de sentir a dor do outro por falta de
empatia; às vezes, isso acontece por puro desconhecimento. A
história do Brasil sempre foi muito mal contada. Não desejamos
o que passamos a ninguém, nem mesmo aos nossos algoritmos. São
520 anos de perseguição praticamente ininterrupta. Mas, neste
Dia do Índio (19.abr), estamos enfrentando a maior ameaça de
nossa  existência.  E  agora  não  me  refiro  somente  a  nós,
indígenas. O governo federal atual fez o coronavírus um aliado
e põe em risco a vida da população em geral. Hoje, todos
sentem como se fosse ser achado por uma doença que vem de
fora, contra a qual não há defesa. Todos mesmo; agora, falo do
mundo inteiro.

Nós, indígenas, somos perseguidos em nosso próprio país; neste
momento,  por  causa  da  Covid-19.  Todos  nós,  brasileiros,
corremos  o  sério  risco  de  sermos  marginalizados
globalmente.  Ninguém  em  sã  consciência  nega  a  importância
da Amazônia para a saúde do planeta – e hoje a ciência na
destruição da natureza e como mudanças climáticas podem causar
novas pandemias. Mas, além de abusar da caneta para atacar o
meio  ambiente  e  os  nossos  direitos,  como  de  costume,  o
presidente Jair Bolsonaro vem tentado aliciar e constranger
lideranças indígenas. Até Funai e Ibama estão jogando sem
rival. Não é apenas um vírus.

A Articulação dos Povos Indígenas do Brasil (Apib) foi criada
em 2005 no primeiro Acampamento Terra Livre (ATL), evento que
reunia milhares de pessoas de todo o país em Brasília —por
causa da pandemia, ele foi realizado virtualmente em 2020 e,
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neste  ano,  terá  encontros  online  durante  todo  o  mês  de
abril. É fruto da união e auto-organização dos povos, que são
as raízes que sustentam esse país e que durante uma pandemia
reconhecida o reconhecimento do Supremo Tribunal Federal (STF)
como  entidade  que  pode  entrar  com  ações  diretas  no  corte
principal do país.

Com associações regionais, nossa rede está presente em todas
as  regiões  do  país:  a  Articulação  dos  Povos  Indígenas  do
Nordeste, Minas Gerais e Espírito Santo (Apoinme), o Conselho
do Povo Terena, a Articulação dos Povos Indígenas do Sudeste
(Arpinsudeste),  a  Articulação  dos  Povos  Indígenas  do  Sul
(Arpinsul), a Grande Assembleia do Povo Guarani (Aty Guasu), a
Coordenação das Organizações Indígenas da Amazônia Brasileira
(Coiab) e a Comissão Guarani Yvyrupa.

No  ano  passado,  um  Apib  ganhou  o  Prêmio  Internacional
Letelier-Moffitt  de  Direitos  Humanos  ,  concedido  pelo
Instituto de Estudos Políticos de Washington. A organização
tem sido chamada a falar em serviço da ONU. Há décadas tem voz
ativa em serviços internacionais, junto a organismos como a
ONU e a Comissão Interamericana de Direitos Humanos. Enquanto
o governo negligencia criminosamente o atendimento aos povos
tradicionais  durante  a  pandemia  ,  com  seu  projeto
integracionista,  estamos  garantindo  segurança  alimentar,
barreiras sanitárias e equipamentos de proteção por meio do
Plano Emergência Indígena, construído de forma participativa
com todas as associações de base que compõem nossa grande
articulação.

Estamos  nas  redes,  aldeias,  universidades,  cidades,
prefeituras,  Câmaras  Legislativas  federais,  estaduais  e
municipais  e  seguiremos  lutando  contra  o  racismo  e  a
violência. Em um mundo doente e enfrentando um projeto de
morte, nossa luta ainda é pela vida, contra todos os vírus que
nos matam! Nosso maior objetivo é garantir a posse de nossas
terras  para  preservá-las  e  manter  nossas  identidades
culturais.
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Terras indígenas são bens da União; ou seja, pertencentes ao
Brasil, a todos os brasileiros. Temos direito a seu usufruto,
mas para manter nossos modos de vida tradicionais. Está tudo
na Constituição. Conhecemos as mentiras, que agora são as
famosas notícias falsas, desde 1500, quando os portugueses
chegaram  aqui  oferecendo  amizade  e,  assim  que  dávamos  as
costas, nos apunhalavam. Não trocamos Pindorama por espelhos,
conforme  ensinavam  erroneamente  os  livros  de  história  de
antigamente. Sabemos o real valor das coisas e das pessoas.

No dia 6 de abril, quando 4.195 compatriotas foram levados
pela  Covid-19  no  país  ,  a  revista  “Forbes”  publicou  duas
notícias que dizem muito: mais 11 brasileiros entraram para
uma lista de bilionários do mundo durante uma pandemia —dentre
eles, ironicamente, nomes ligados à saúde privada— e que todo
dia 116,8 milhões de pessoas não sabem se precisam do que
comer no país.

O abismo social se aprofunda; a quem isso interessa? Quem
acredita que vai ver a cor do dinheiro que será arrancado das
ruínas  de  nossas  terras?  “Decidimos  não  morrer”:  esta
resolução,  tomada  por  nós  há  mais  de  cinco  séculos,  foi
reafirmada no Acampamento Terra Livre. Nem todos sabem, mas
zelar pelo meio ambiente é um dever constitucional de todo
cidadão —é só consultar o artigo 225.

Convidamos todos os brasileiros a firmar esse acordo conosco.
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